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RESUMO 

A Queilite Actínica é uma alteração potencialmente maligna nos lábios como consequência da 

exposição crônica à radiação solar. Sem tratamento, pode evoluir para carcinoma de células 

escamosas (CEC), o tipo mais comum de câncer bucal. O principal fator de risco é a exposição 

aos raios UV, sendo agravada por ocupações e atividades ao ar livre, especialmente em regiões 

com alta incidência solar, sendo os pescadores um dos grupos com maior prevalência de 

envolvimento. A pesca artesanal é uma das atividades mais importantes no Amazonas. O objetivo 

desse estudo foi avaliar a prevalência de lesões de queilite actínica em pescadores de uma 

comunidade rural ribeirinha do Amazonas. A população do estudo foi formada por pescadores do 

sexo masculino da comunidade Boas Novas, no município de Careiro, em Manaus–AM. Utilizou-

se um formulário estruturado e exame clínico dos lábios para coletar dados demográficos, 

socioeconômicos e aspectos ocupacionais relacionados à saúde. As lesões foram classificadas em 

graus I (leve), II (moderada) ou III (severa), e os fatores associados foram identificados por 

regressão de Poisson. Foram avaliados 56 pescadores, com idade média de 41,7 anos, sendo a 

maioria autodeclarado pardo (53,5%), com renda familiar mensal de R$ 1.750,57 e em média 

7,84 anos de estudo. Em relação às características ocupacionais, o tempo médio na atividade 

pesqueira foi de 27,9 anos, exercida diariamente por 53,6% por 9,8 horas diárias. A maioria não 

faz uso de protetor solar (75%) ou labial (89,3%). A prevalência de queilite actínica foi de 3,5% 

no grau I, 28,6% no grau II e 28,6% no grau III. A cor da pele branca foi associada à maior 

prevalência da lesão, enquanto usar protetor labial foi um fator de proteção. Conclui-se que 

pescadores da comunidade ribeirinha, em local de alta incidência de radiação ultravioleta, 

apresentaram elevadas prevalência e gravidade de queilite actínica. 
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